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Neste desiquilibrio pavoroso que atravessamos e que tan- Viver de esperanças, amando, 
tas dificuldades tem trazido á economia da nossa vida a ieali_ Nêste ºnar de desenganos, 

to que passa nu 

sação de congressos, onde se debatam e tratem, com talento e contar horas por dias, 
estudo, os graves e`eoniplieados problemas a resolver pai•a'que r,,' aos dias anos. 

• '• Quando se arma e se esp 

m um (,' 

era,, 

a nacionalidade portugueza continue a sua missão histories Cada minuto no inundo civilisado, representam triunfo e a prova, inilu- Parece de f el, 

divel, de,que a massa pensante e intelectual do paiz,eneara de Bebida de amarga taça. 
frente a situação difie'il, procurando diminuir-llie atrictos e des Dias ha um ditado que diz, 

viar-lhe complicações. E tem visos de verdade: 
Estes gestos que significam um alto amor pela Patria, sen- «Quem vive sempre de, esperanças 

do bem orientados e desempoeirados de qualquer suspeita se- Nâo morre de saudade, .. . etarista, são capazes de arrancar o nosso povo h indiferença 
que,tão gravemente,afecta a sua alma simplista e acomodaticia, Lama-1922. 
fazendo com que ele se dedique-a um intenso trabalho que le-
vante o uive] moral, economico e productivo da nossa raça. 

E' este um dos pontos que todos os 1Iunicipios, duma de- manifestar a sua opinião nas urnas, é que devem ponderar es-
terminada região ou. proviricia coro interesses ligados e afenida.- tas observações, tendo o maxinio cuidado em se não deixar 
des evidentes, deviam tratar e estudar, convenientemente, para ludibriar, elegendo para estes lugares; homens competentes e 
que a obra a realisar colhesse todos os seus benefieos resultados que coloquem acima de tudo o interesse do paiz e da sua terra, 
e a nação vivesse uma vida riais desafogada, pondo de parte ambições pessoais e exigencias politicas que le-

Os congressos regionais estão dentro do programa duma sem os interesses gerais da Patria e;da Republica. 
pura democracia e são a prova mais concludente e demonstra-
tiva das faculdades de estudo, de trabalho e de ação das regi-

ões que cuidam constantemente, do sou progressivo desenvolvi- Da m llllla lavra... As aves, há pouco emudeci-
mento è da almejada autonomia municipal - que tanto preocu- das, retomam` os seus alegres 
pa o espirito das modernas gerações. Unia d'as aninhas habituais cantos, os seus trinados ina-

H•i,efectivamente,urgeiite necessidade de'eliamar a atenção leitoras. ao mesmo tempo visi- viosos. 
daqueles que possuem qualidades de talento e de trabalho parti alia, por sinal, (que o leitor I+1 as suas melodias senti-
os diferentes problemas a debelar, creando-se uma corrente de' austero desculpe, n-ias é quasi mentais, penetrando no mais 
opinião que interesse o paiz e reclamando e seu concurso para só para elas que eu escrevo... intimo da nossa alma, vêem 
a realisação duma obra de engrandecimento e salvação publica. quando falo de coisas frivolas), convidar-nos tambem s tomar 

Os congressos assim realisados tem um significado alta- *apenas leu a crónica anterior parte nêsse côro unísono que 
mente moral e praticamente scientifico, alem de deuionstrareni e como eu não estivesse longe, s,iída a retem-vinda... 
um equilibrio social, tanto para desejar nesta epoca de desvie- apressou-se a comentar, iiu• Saudêrno-la, pois! — já que 
didas exigencias e inconcebiveis ambições. sorriso, misto de ironia e de ]a, com a sua luz e o seu ca-

E' bem sabido já, mas nunca é demais repetil-o, que os ciume talvez: I'or, desperta a Natureza ador-
povos sobem no conceito mundial segundo o grau de realisa- —V. é um grande admira metida e traz a alegria aos 
ções que efectuam, o valor intelectual que representam, a po- dor da Primaveral.. , nossos corações!.. . 
litiea economica e financeira que realisárn e a coesão de senti.- — Ii: quem poderá deixar de V. A. C. 
mentos e patriotismo que significam. o ser, se ela é a mais ridente 

Não se pode governar um paiz sem ideias, sem opinião, e a mais bela... das estações?•• 
sendo, por isso mesuro, urgente, avivar no espirito publico a A propria Natureza se veste 
necessidade de união entre todos os- portuguezes, chamando-os de galas para receber digna- B LAS FE M I A S 
a colaborar nos problemas vitais do paiz e fazendo-se uma obra 'mente essa mensageira bemdi-
de aproximação entre as forças vivas e os antagonismos politicos, ta, precursora da Luz, do Ca- Diz-se que um dia um ma-
para que o triunfo seja certo e- seguro; dentro das instituições lor e da Vida. nhoso prégador de festas al-
vigentes que_são as que mais se coadunam com o temperamen- As arvores, há pouco cabis- deãs se via atrapalbado para 
to do nosso povo, e que éstão dentro da epoca actual, pelo tri baixas de tristeza, levantam começar o seu sermão, e não 
finfo que as democracias tem obtido em todo o mundo. agora altivas a sua ramagem lhe ocorrendo outro assunto, 

0 congresso ecoriomico, ultimamente levado a efeito, Com verdejante, e as flores vicejam saiu-se com este estratagema 
o concurso de tanto valores e representação das mais variadas alegremente, como que sorrin- que lbe deu inicio e bastante 
e opostas doutrinas de, eeonoinia politica, clarainente afirmou cio de. ventura... feliz, h sua pobre oratoria: 
o seu poder de realisaçóes e a- sua força de estudo inteligen- Os prados cobrem-se dos «Aí vai, meus irm?tos, este 
te, marcando-uni ponto nitido e scientifico no meio desta doso- seus mais ricos e lindos orla- balde de agua fria sobre as 
rientação em que 'vivemos. n►entos, os pomares esperam vossas consciencias,—e ao di-

E' este exemplo que os 1lunicipios devem seguir e que os submissos que os adornem das zer'isto fez o gesto de arre-
representantes do povo tem obrigação de observar, a fim de suas jóias preciosas, os cam- niessar qualquer coisa sobre o 
mostrarem que, realmente, estão nos logares para que o povo pos enfeitam-se de niil côres; auditorio que recuou até á 
os elegeu, conquistando-os légitimaniente, não por favor ou os bosques, as matas e os pi- porta da igreja—mas já o pa-
arranjo politico, mas pelo seu valor e pelas suas qualidades de nhais, ]ã refeitos da invernia dre chamava os fieis dizendo 
estudo e de trabalho. prolongada, começam de en- logo: vinde, vinde aqui, que 

Aqueles que; segundo o nosso sistema eleitoral, teem de galanar-se tambem. bem precisais de as refrescar 
1 



A VERDADE 

com o conselho do mais humil-
do: dos pastores enviados por 
Christo a vigiar as vossas al-
mas. 

E é assim que eu hoje ini-
cio a minha colaboração para 
a « A Verdade- atirando aos 
seus leitores este balde de agua 
fria não sobre as suas consei-
encias que julgo limpas tanto 
como a minha., mas na esco-
lhida colaboração que compõe 
as colunas tão correctas e bens 
redigidas de « A Verdade»,•on-
de eu estimaria que todas as 
verdades se `dissessem, mas on-
de, infelizmente, nem todas as 
verdades se dizem confio nian-
da o Seguro que morreu de ve-
lho e a sua esposa D. Pruden-
cia, que se n.ão morreu madu-
ra como sei] marido,pouco tem-
po o antecedeu na vin e em do_ 
lridro-avião para S. Pedro e S. 
Paulo que dizem lhe não qui-
zerani abrir a porta da Côrte 
celestial onde são colegas do 
nosso amigo J til io,encarceran-
do ali todos os santos, santas 
e anjirllios que lá se encontram 
e dando apenas entrada aos 
que deste mundo levam passe do 
electrico daSaiitaDlacfrelgr(-ja. 

Mas, a pár de tanta heresia 
que deixo escrita, este balde 
de agua fria que -atiro rios lei-
to:res de a A Verdade» logo se-
rá aquecido com n Iembrrinça 
dos festejos das Cruzes , ultlnla-
mente levadas a efeito, seiitiii-
do rios seus ouvidos lis sons de-
liciosos cio carrilhão e o fungâ-
gá da marcial de Vilar do 
Monte que esfolou,muito honra-
damente e trabalhosautelite, o 
dinheirinho do ajuste não fa-
lando rio delici,_)so • sport do 
foot-bali em que,heroieamente, 
os riossos patricios deixaram 
esmurrar as suas esbulhadas 
canelas. 

E tudo isto meus caros lei-
tores—se é que os tenho—pn- 
Buinho ali ci- preta— para ali-
viar os encargos cia comissão. 
E já que enveredei pela blas-

feinia e pela critica não dei-
xarei, neste meu noviciado na 
«A Verdade e , de fazer referen 
cias h persistente luz electrico 
que à hora de jantar ale deixa 
corri o garfo na mão á espera 
que termine o eclipse, pensan-
do lobo que tantas ' ateriçôes 
s;io mal pagas 00111 o puxadi-
to recibo 'rio fira do mez. 

E agora desculpem v. ex.as 
e os atingidos o ter dito pouco 
era trintas linhas mas é que 
verdade, verdade na e A Ver-
dade» se não se dizem todas 
as verdades sempre com leito 
se podem dizer algumas à laia 
do tal pregador de festas aldeãs 
aqui grosseiramente represen-
tado. 

Antoa2io Cardoso 

Casos a resolver 
Para que não tenhamos a 

lamentar algum desastre, que 
muitofa,cilrnente se pode dar, 
e que todas os anos acontece, 
lembramos ao sr. Comandante 
do Batallião aquartelado nesta 
vila,bem couro ao sr. director 
da Escola Pri►varia Superior, a 
necessidade de tomarem rigo-
rosas providencias no sentido 
de evitarem que os recrutas til-
timamentu alistadns, e os alti-
nos daquele estabelecimentode 
ensino, não tomem banhos no 
rio Cavado, em completo esta-
do de nudez e, a horas impro- 
prias e que in'ais,pode,in preju-
diear' a sande. 

Achavalnros j Listo mesmo que 
neste sentido, tanto na Escola 
Priniaria Superior como :fio 
Quartel, se fizessem algunias 
considerxeões sobre este as-
sumpto, inostrapdo-se as coll-

sequencias desastrosas deste 
abuso e os sérios desgostos que 
tanto os estudantes conto os 
recrutas, podem causar ás fa-
milia de quem estrio auzeiites. 

k 

Era miiïto conveniente e 
duma, urgente necessidade que 
a nossri C•;tul•:ra mandasse in-
timar o proprietario dum.i casa 
situada ria rua Visconde de 
Leiria, que nos informam per-
tencer ao sr. Francisco Senra,. 
a não despejar nS aduas ótima 
fossa para a Tleferida rua, onde 
formando ver,ladei'ros charcos, 
exalam um cliciro fétido noci-
vo ti saude publica. 

Este caso, que ter:) merecido 
o protesto de todos os visinhos, 
ainda irão foi atendido pelo 
dono da cisa citada., sendo es-
sa alais unia razão para gtie a 
nossa Camara. Ihe ponha côbro 
quanto antes. 

Interesses re21611(1ldS 

Arborisação dos incultos, jardins 
e estradas 

VI 

E este um dos assun!os que 
muito devia prender a atenção dos 
blunicipios, pelo que representa 
de util e beneficente para os po-
ros e seu progresso. 

Os ltlunicipios deviam incluir, 
anoalmente, nos seus orçamentos, 
verbas para a obrigatoria orbori-
sação dos incultos, para, num fu-
turo bem prnximo, a(lrinirirem 
novas rer'eil;is, estiinulanhio assim 
as paroquias e os , proprios pro-
prietarios a seguirem-lhe o rxem-
plo _ ne:•sa fecunda medida econo-
rilica. 

Desta forma augmentar-se-hia 
a produção dos rendimentos ca-
mararios, alem, de se'contrihuir 

para a regularisação das condi-
ções almosfericas e de higiené 
geral, 

Mesmo para a defeza do paiz 
é inadiavel a cuidada, metodica e 
persistente arhorisação dos nos-
sos monlados, fonte perene de ri-
quesa presentemente abandona-
da. :•o 

As nossas serras, colinas e ou-
teíros, revestidos de vegetação fta•_' 
restal, onde não seja possivel a 
exploração agricola, serão consi-
deradas pelo valor, das preciosas 
madeiras; pela purificação do ar, 
indispensavel á vida, pela bene-
gnidade climatérica, pela mode-
ração dos calores e frios excessi 
vos e pela regularisação dos ven-
tos e das chuvas. 
A arvore só nos presta benefi-

cios, individualmente a nós pro-
pri.,)s e colectivamente á nossa 
Patria. 

Na arborisa.. ão interna das lo-
calidades deve-se intensificar a 
plantação da amoreira, para a in-
duslr-ia da seda;. da filia para ali-
meniação rias colmeias e aplica-
ções lerapeuticas: fructeiras nos 
jardins, alamedas arrelvadas, ele., 
além doutras plantas com quali-
dades mel 1feras e até do aprovei-
tamento de parte dos jardins pu-
blicost substituindo os arrelvados 
que nada produzem e tièam ca-
rissirnos pelas regas constantes 
que exigerp, pela plantação em 
anos alterados, de, tuberculos e 
legumes adquádo . 

Ao longo das bermas das esira-
das conforme o que fazem os po-
vos mais civilisados cio norte (la 
Europa, deve também proceder-
se à arborIsação marginal, aco-
modada ás regiões e zonas de cul-
tura, com oliveiras, castanheiros, 
eucaliptos, choupos, faias, negri-
lhos, etc. 

Já rio sul e ceptro de Portugal, 
e nas estradas que ligam Lisboa 
'às mais importantes povoações da 
região transtagana, vemos muitos 
si tios, marginados com belos exem-
plares de porte gigantesco. 

As arvores assim plantadas nas 
bermas das estradas produzem o 
triplice beneficio da sombra' aos 
transeuntés drirarite as rigorosas 
calmarias do verão, da preciosa 
madeira para industria e respe-
ctivos frutos e ainda utilidade pra-
tica de evitar alé,_ que .os vehicu-
los destruam ou preju(lique--) ris 
valetas, .por descuido ou desleixo 
dos seus conduclores. 

Nada explica- que na nossa re-
gião minhota, asestradas estejam 
arbori ,, a(las era Inda a sua exien-
são não sendo motivo justifìcalivo 
a desculpa de que o rapazio ou 
qualquer desatinado as inutilise 
ou deteriore. 

Para esses lá está a lei coai, 
todas á's suas penalidades`que,bem 
aplieadas,produfirâo os desejados 
efeitos, a não ser que os prote-

elores de tudo e de todos evitem 
a sua execução. 

As extensas planicies da Belgi-
ca, da hlandres e da Alemanha, 
são cortarias por, estradas ladea-
das, no seu comprimento, por ex• 
celentes exemplares de nogueiras, 
,castanheiros, cerejeiras, faias, ele. 
e, notam-se ao longe, pelo duplo 
renque d'arvores que só produ-
zem benefícios aos povos. 
W preciso riãô descurar este 

assumplo que é importantissimo 
em reflexos de , utilidade publica, 
e punir com severidade os crimi-
no os que alentarem contra a vida 
da rarvoi ,,.acabando com , sel-
vageria nacional, anolando-a e 
contrabatendo-a em todas as suas 
manifestações,e formas. 

UI8M aerea LifiON - Bruil 
.Npesar das dificuldades éom 

qúo os nossos heroicos aviado-
res tem deparado, n,a silo via-
gem aerea-io Brnzil, o que' é 
certa, é que em nada deminti-
em o valor scientifico do arro-
jado empreendimento, nem a, 
indoniavel do seu tem-
peraniento decidido de portu-
guezes que sabem curirprir 
aquilo a que se compromete-
ram. 

Temos ,a plena convicção do 
exito fnal desta viagem, por- 
que i sua frente reão estio uns -
meros avelitnreiros, atas sim 
uns antentieo9 homens de ser-

encia capazes dos mais, altos 
coinetimentos. 

E a prova, evidente de que 
o seu exemplo frr.ltifca é a vi-
agens empreendida, por outros 
aernilautas portuguezes,, entre 
Li9boa e Madrid que foi cober-
ta de resultados que engran-
decem a russa raça pelo cli-
nl>o de trabalho scientifico que 
estas mrinobras aeierrs repre-
ser)t.anl. 

Gloria pois a Portugal, que 
tão heroicos filhos tens. 

Coopera tiva — Sindi-
ca to cio Barcelos 

Existem neste concelho de 
Barcelos estas duas sociedades 
cgjo prestimo,parl-r ias rocios res-
pectivos, tem sido inealci lavel. 
Desse prestimo e vanr.a;ens ígerais 
teem Lambe-o beneficia-lo os 
restantes cidadãos, que não sen-
do socios, teem obtido resnita-
dos da concorrerreia de ` produ-
tos destas sociedades no nosso 
mercw -11o. 

Isto o (, lavo como 
se tenra ••.onstatado por vHri•,s 
formas na vida pratic;+ e ntxia 
uma vez se acentua egsé efriro 
no nosso ineresdo. Que preços 
dos generos não seriar) os -ac-
tuais se não existissem tetas 
duas associações—Cooperativa e 
Sindicato de Barcelos-4 

.À• 
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A VERDADE. 

Tnd.a a gente formu14 esta tea'-
rivel interrogação, recordando-
se dos barbaro-, e criminosos 
preços dos generos, bem como 
das cr!miiio3as peripécias havi-
das com a3 contradanças e, So-

neuações da sua venda ao pu-
blico, anteriormente á fundação 
da nossa Cnoperativa, baixando 
e estabilisando-se os preços dos 
beneros após a soa fundação. 

Toda a gente, soeios e não ro-
cios, soltaram um profundo— 
ah!—dé desabafo pelo alivio mo-
ral por tão grave pesadelo na 
vida. Houve nm entusiasmo e-
norme pela instituição criada, 
da parte da massa geral da po-
pulação; e que motivo ha para 
não continuar a have-lo? Por 
acaso aiguem terá o direito de 
'se esquecer dos beneficios pres-
tados pela, Cooperativa, pelo fa-,• 
cto de os generos fio nosso 
mercado est8rem, dA3rle então, 
mais ou menos estiveis e por 
preços vantajosos, ante esta tre-
inenda crise e ainda maior ain-
bição de muitos desonestos que 
abusam constantemente da sua 
acção comercial? 
A loucura do esquecimento 

ptar esses beneficios e tambe(c 
¡for essa porca e nojenta cam-
l.a,anha feita pelos agravados nas 

ti 

suas desmedidas e injustas a(n-
bições não será motivo bastan-
te para que to11o;-0q rocios e 
os não socios—defendam tenaz-
mente estas duas socieda ales? 

Lembre(no-nos.que ainda nes-
tes nIOrnos dias, o arroz corria 
no nosso mercado a b95 e pelo: 
facto de estar a esgotar-se o ar-
roz posto á venda por um im-
portante indiistri;il estando.á es-
pera de nova e importante re- 
mossa, e a Cooperativa ter-se-
lhe esgotado e por alguns dias 
nino ter, o mesmo arroz vendido 
uo rnercado até então por ó95, 
passou logo a 1610; isto é subi-
ram logo X15 em cada quilo pa-
ra pano de amostra. Qnerem rne-
Ihor e mais completo? E' isto 
mais um exemplo do que nos 
custaria a vida se não existisse 
ou não tivesse de se fazer sen-
tir a acção da Cooperativa e do 
Sindicato Aáricola de Barcelos. o 

í or irio (h] Birra 
Notario — Advogado 

Lii go Ga Porta Nova, 4(; 
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Oficina asilo Menino Deus 

Esta instituição que, pelo seu 
cunho beneficente, é uma das 
que rnais d+avia merecer a' at.eo 
çào da cai idade publica, pui"' é 
aí que são recolhida3 as orfã-
sinhas pobres, atravessa, serras 
díticuldades economicas a qne 
todos devim-nos obstar. 

Tem-se enriquecido muito, 
teein-se feito fabulosas fortunas 
fia iaossa terra, e até hoje, não 
nos consta pelo menos, que 
qualquer desses novos rieos coo-
tribuisse cora soma relativa aos 
lucros obtidos, para urna obra 
de benelicencia ou para urna 
casa de caridade, desfazendo 
assim a suspeita de gananciosos 

que lhes deve pesar na cons-
ciencia. 

Pois justo era fine se pensas-
se um pouco na situação dificil 
daquele estabelecimento d'ensi-
fio e edacação, e ningrrern o (1A-
ve fazer com maior obrigação 
qne aqueles que enriqueceram 
rapida e desniedidamento nes-
tes ultimos anos, durante a cri-
se durissima por que tanta gente 
tem passado. 
A verdade é que lhes assiste 

o dever de olharem nrn tanto pe-
la miseria que arrostam os des-
protegidos e os sem família, dan-
do-lhes uni pouco do muito que 
lhes sobra, mitigando a fume e 
cobrindo os corpos andrajosos 
ale tanta criancinha spm pão e, 
Sem lar, (Ine va,(rtieia noite e (1i,• 
pelas ruas da vila,pedindo esnio-
Ias a toda a gent++. 
A olicina Asilo Menino Deus 

necessita do tonem-so (- do  an-
xilio de todos os b,ircelenses e 
bem prenisa disso, para se atenu-
arem as dificuldades por que es-
tá a passar. 
Tanto °as auctoridades locais 

corno os grandes capitalistas e 
proprietarios teem a obri©ação 

moral e o dever oficial de pro-
curar dcbelar a crise 8gndissinia 
Elne aquela instituição at.rave—a, 
e,onsegai rido rosnas avultadas 
para melhoria da sua • ituaçào 
ecouomic8. 

Urge tratar deste assunto 
cone afinco e boa-vontade, pois 
de contrario as coisas auravar-

se hão a tal ponto que será de-
poisr dificilimo re(uedial-as. 

Falecimentos 

Em Galegos S. Martinho, fa-
leceti a exrn.a Sr. a Ter'(?Za (i0me ,, 

mão do nosso ainigc► sr; Manoel 
José Dnarto CoF'Iho, proprieta-
rio, dagnela freguezia. 
o enterro ioi concorridis`Simo, 

vendo-se m11itas pessoa, desta 
vila. 
o cadaver da desditosa mãe 

deste nosso amigo foi encerrat-
do numa rica urna, sendo a cha-
vf; condrizirfa pelo sr. major Vila 
Chã Leite. 

—F,nr Cossourado faleceu, na 
idade de 73 anos, o sr. Manoel 
Rodrigues Caridade, proprieta-
río, d;apuela fregriezia. 
—Em Tre.gosa, faleceu o sr. 

P.0 José Alves Passo3, paroco 
naquela freguezia, cada era rnui- 
to estimado pelas s1188 qualkin-
de (IA frangnesa e rectidão. 
—Na Silva, fhleceu Maria Ca-

rolina Pereira de tirito, filha do 
sr. Doiningos Pereira de Brito. 

Espectacuio 

No teatro Gil Vicente desta 
vila realisa se, no proxiino dia 
31 do corrente, niu espectacuio 
em que tornam parte atlgusnas 
s9nhoras e distintos cavalheiros 
da nossa terra, ern beneficio dos 
Padrões da Grande Guerra e da 
s(1L)'seriçào aberta paia a reali-
sação dos festejos a efectuar lo-
go que os hero!eos aviadores 

portngnezes cheguem áo Brazil, 
espectaculo que será abrilhanta-
do com a c,onfereocia dum dos 
mais distintos oradores portu-
guezes, 

l+,siamos certos que será firais 
nega noite d'wIe que os b;aree-
lenses tgr'ão ocasião do apreciar, 
pelos mentos revelados, no e..s-

pectaculo ultimamente levado a 
eteito, por todos os elementos 
que coustitueri, o'griipo drama-
tico. 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo está dA 
serviço periminente a farrnacia 
da Mirei ieordia. 

Sport 
4 

A Espozende foi jogar nm rrra-
tch de Foot-13a11, o Triunfo Sport 
Club, tendo o jogo decorrido 
sem o menor incidente. 

Nesta vila realisou-se nrn de-
safio de Foot-Bali. entre o Grupo 
Desportivo do Licen Alexandre 
i:Ierculano,do Porto e o 1.° team 
da União Fobt-Bali Barcelen-
se, que correu ata melhor oi dem, 
iriostrando-se todo3 bern conhe-
cedores do ,jogo (- ficando vence-
dora a União Foot -13 a11 Úarceten-
se, que mais urna vez se evi-
denciou, o que nos alegra irrien-
sat7iente e pelo que lhe enviamos 
as nossas telicitações;. 

Pedido de casamento 

Paira o sr. D. Vicente Mahi-
ques, empregado na fabrica de 
saerr•ação J. Salort & C.a, foi pe-
dida: ee) casamento, pelo nosso 
querido amigo sr. dr. Franciseo 
Torres, a e.Xm a snr.a D. Maria 
José Cardoso e Silva, desta vila. 

Vacina contra a varíola 

Conforme o que se costuma 
fazer os reais anos, haverá va-
cinação gratuita contra a vario-
Ia, no 1Ionl.;ital desta vila, pera 
adultos e crianças, tidos os do-
mingos de manhà. 

E' unia sne(lida pieventivacon-
tra o •mal terrivel das bexigas 
que se não deve despresar'• tan-
to mais qne, e gr•alnita. 

Somos m(isiuo de opinião que 
sei deviam obrigam todas as cri-
anças e até os adultos á vacina-
ção. 

Exames de admissão ás Escolas 
Primarias Superiores 

Por deterrninaçào do respe-
ctivo ministro, foram aritorisa-
dos oG exames de adrni3sào e 
frequencia a estas Escolas, para 
cujo efeito os interessados de-
verão enti egar os seus doeu-
inentos rias sf•cret irias compe-
tentes desde 1;i a 30 ido pr'oxi-
mo rnez de Junho 

Estes exarnes, que versarão a 
doutrina d'ensino estabelecida na 
f..a. classe do ensino pr•irnaiio 
•rNl'al, de..v,?m ficar co!wInidos 

até 31 (if> Julho. 

Secção Judicial 
AUDIEN(,IA DE 19 DE (1IAIO 

Jrilgado em processé corre-
cional Manoel de Magalhães, de 
S. Pedro de Aleito, pelo crime 
da liornicidio involuntario; foi 

condenado em 50 dias de prísâo 
correcionai e 30 dias de multa a 
um escudo por dia. 

(•_W- W 

Secção militar 
Pela ultima ordem do exerci-

to foi condecorado corr a meda-
lha doiro de comportamento e-
xemplar o cap. do 3.°' Batalhão 
R. I. 8 sr. Alfredo da Piedade 
Sant'Ana,,pelo que sinceramen-
te o felicitarnns. 

Preco da assinatura 

Ano . . . W00 
ANUNCIOS JUDICIAIS 

Linha, 1a publicação b•pA20 
» 2a n F 12 

ANUNCiOS 

Declaração 
0 abaixo assinado, ten-

do conhecimento que al-
uem, que sempre foi in-

trio,uista, o quer tornar nu•-
ctor dum suelto que o jor-
nal «A Capital publicou 
com referencias póaco li-
sonjeiras ao seu particu-
lar amigo tenente refor-
mado sr. Julio Augusto 
de Andrade Faria, ve.n de-
clarar pr(blicamente que é 
menos verdade o que es-
se alguern maliciosamen-
te quer fazer acreditar, de-
clarandc, ainda publica-
mente, que procederá con-
tra seja quem fôr, que lhe 
atribua tal procedimento, 
pois daquele seu bom ami-
go, refPrentemente a ar-
guições politicas que se fi-
zeram em 1919, só (leve 
finezas, corno fosse a de 
ter prestado declarações 
verdadeiras que muito con-
correram para que a sua 
dignidade de, oficial do e-
seicito* não fosse mancha-
do cora coisas mentiro-
sas. 

Barcelos, 24 de Maio 
de 1922. 
Frawisco Cúi-doso e Silva. 

Alferes reformado. 

HIPIO CMMIO b GRINOS 
DE 

Manoel José Duarte Coelho 

Nesta bem montada fabrica, 
fabrica-se telha franceza, rorna-
na, tubagem para eanalizrtções e 
diversos outros artigos. 
Não efectiiern as suas compras, 

sein confrontar os preços desta 
casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Ro:•iz Pereira 

1 



A VERDADE 

Ti/•ógYafza, Encadernação e Paf•elcáYiá 

FERNANDO D-1AR1NÍ3U 

Imprimem-se com toda a perfeição e 
rapidez, cartões de visita, bem como: cir-
cu[ares, facturas, envelopes, memoran-
duns, programas, teses de -doutoramento, 
jornais,  relatorios, etc., etc. 

Rua Infante D. Henrirue, 63 a 67— BARCELOS 
(Em frente ao Correio Geral) ' 

Encaderna-se, com solidez e por pre-
ços bar•atissimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples 
á mais luxuosa, não havendo nesta vila 
competidor nestes trabalhos. 

Papel almaço, de linho e algodão; pa-
pel de canta de diversas qualidades, tinta 
para escrever, canetas, lapiseiras, lapois, 
borrachas, livros para ,.apontamentos e 
muitos outros artigos. 

Fornecedor de todás as repartições publicas e principa-.s casas comerciais desta vila. 

A• J TAMEGA SAPATA3IA-

ANTONIO DA COSTA. MARTINS 

Rua D. Antonio Barroso, 28 -- 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os traba-
lhos mais perfeitos no genero e a preços sem competenci'a. 

Com especialidade a exeéuçRo nos trabalhos de sapataria 4•   
duma rigorosa perfeição, segurança e barateia. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão um 
completo sortido. 

—DE— 

MANOEL GO iM ES DA S 1L V ,•X 
25—Ruá Infánte D. Henrique-27 

BARCELOS 

Neste moderno': estabelecirriento servem-se os fre- 
guezes com o mais esmerado serviço de meza e a pre-
ços lrnuito baratos. E 

Escolham por isso este estabelecimento preferi«-
Ü0-o, porque não tem nesta vila outro que possa com-
petir com ele. 1 ; 

-- DE --

AS'1'ON10 DIAS G0M]•1S.' 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 a 53—BAI=LIOS 

COMPLETO SORTIDO 
Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 

especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-
za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimenticias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA -
-- DE ---

CLES',II N O RI BEI RO OSORI O 
RIJA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E, incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra â 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente anali-
sadas. 

o 

'A PA.STO 
— DE 
A 

»a,noel José Lamela 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

'ScrN7iço esmerado e a preços 
xraodicos. 

Continuamos a insistir que lia grande vantagem para os 
senhores proprieta rios- de pinheirais em venderem os mesas 
por meio de leilão, reservando-se o direito de não os entregarem 
se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fôrma de tirarem um bom resultado de 
suas vendas. SEMPRE QUE TENHAM DE POR PINHEIROS 
A' VENDA, ROGAMOS NOS AVISEM. 

—Precisamos de compradores, activos por conta da casa 
ou por couta propria, com boa pratica de,louvar pinheirais, pp- 
dendo facilitar-lhes boas condições. 

Todo o novo fornecedor de madeira para esta casa, reco-
nhecerá em pouco tewpo as boas condições' de trabalho que 
lhe facilitamos. , 

Barcelos, 16 de Março de 1921. 

.•. alort y era Lic•. 

TELHA TIPO -MIA SELHA E TIJOLO 
V EN D-E A 

Fabrica Ceraínica de Barcelos 
DE 

Ramos & C.a, Limitada 

Guimarães & Carvàlho 
LARGO DA PORTA NOVA 

G ra n de sortido, em 1lanifícios ' 
Tecidos do 1ã e algodão. 

Madeira cie forro  e bitola 
Compram-se madeiras de forro e 

bitola. 
Para tratar, todas as quintas-fei-

ras, com 

J. Salort y C.• en Liq.° 
Fabrica de Serração 

BARCELOS 


